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Casal do Sapo As obras de saneamento da AUGI 
42, no Casal do Sapo, já estão no terreno. Esta é a 
primeira AUGI na zona a arrancar com os projectos de 
infra-estruturação, que incluem a instalação das redes 
de águas, electricidade, telecomunicações e gás.  
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Veterinário Municipal  
A vacinação de cães e gatos, a co-
locação de microchips, a promo-
ção da higiene e saúde pública 
em estabelecimentos comerciais, 
acções de sensibilização e con-
sultas de aconselhamento são al-
gumas das funções do Gabinete 
Médico-veterinário Municipal. 
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Pelo futuro da 
Pesca Artesanal

Há poucos dias tivemos em 
Sesimbra uma conferência 
nacional sobre pesca artesa-
nal. Durante um dia, e perante 
uma sala cheia, discutimos o 
presente e o futuro deste sec-
tor, que representa mais de 90 
por cento da nossa frota de 

pesca. Registámos com agrado a presença, ao longo 
de todo o dia, e não apenas na cerimónia de abertura 
ou de encerramento, do director-geral de pescas, do 
presidente do IPIMAR, da directora do PNA, do capitão 
do Porto de Setú­bal e de muitos dirigentes associati-
vos e técnicos da administração, bem como pescado-
res e armadores de Sesimbra e de outros portos.
Foi uma discussão útil e não apenas um “rosário de 
lamentações”, que mostrou que a pesca artesanal 
continua a ter futuro, que um pescador na pesca 
industrial captura o equivalente a 16 pescadores 
na pesca artesanal e que um emprego nesta pesca 
é gerador de cinco empregos em terra. Que final-
mente, quer a política estratégica nacional quer a 
política europeia de pescas reconhecem este sec-
tor como o segmento mais importante em termos 
sociais dado o seu contributo para a economia lo-
cal, emprego e sustentabilidade.
Ficou claro para todos os presentes que os pesca-
dores profissionais sofrem a concorrência desleal e 
ilegítima da pesca industrial e da “pesca desportiva” 
mascarada, que esmaga o preço do peixe vendido 
em lota. Que é urgente mudar a legislação asfixiante 
sobre a pesca artesanal e a fiscalização muitas vezes 
irracional das autoridades e, em vez disso, apertar 
a fiscalização sobre esta concorrência desleal. Que é 
fundamental apostar na valorização do produto pes-
cado e na comercialização directa do mesmo, como 
tem feito, e bem, a Artesanal Pesca. Que é fundamen-
tal baixar os custos de produção, pelo que importa 
legalizar com urgência a utilização de motores a gás 
que permitirão uma poupança de 50 por cento rela-
tivamente ao gasóleo. Que é urgente rever o Plano de 
Ordenamento do Parque Marinho, tendo em conta a 
importância económico-social da pesca.
Ficou claro para todos que a sustentabilidade do 
sector é fundamental para a preservação das espé-
cies e antes de mais para os próprios pescadores, 
mas que não pode ser vista de uma forma fun-
damentalista, prevalecendo sobre a componente 
económica e social. Valeu a pena!

EDITORIAL

Augusto Pólvora
Presidente da Câmara

Cabo Espichel A Igreja de Nossa 
Senhora do Cabo recebeu, no final de 
Novembro, a cerimónia de encerramento 
das comemorações dos 600 anos do 
Santuário, iniciativa que começou em 
2008 com as Jornadas Etnográficas e, 
desde então, abarcou um conjunto 
de actividades inspiradas no Cabo 
Espichel enquanto património religioso, 
arqueológico, natural e espeleológico.

20

Pesca artesanal As dificuldades que atravessa a pesca em Portugal, devido 
à entrada em vigor da legislação comunitária, foram o principal destaque do 
seminário A Pesca Artesanal em Portugal - Reflexões e Desafios, que contou com 
cerca de 150 participantes, entre pescadores e representantes de entidades 
ligadas ao mar, de todo o país.
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Estrada dos Murtinhais As obras 
de requalificação da Estrada dos Murti
nhais, na Lagoa de Albufeira, iniciam-se 
nas primeiras semanas de 2011 e têm 
término previsto para o final do ano. 
A intervenção, orçada em 1 milhão de 
euros, irá servir os moradores da zona 
e os frequentadores das praias da costa 
ocidental. 



Outono 
na Fortaleza

Atraídos pelo Verão de São Martinho, centenas de visitantes escolheram a vila de Sesimbra para 
aproveitar o sol no primeiro fim-de-semana de Novembro. Os passeios ao longo da marginal tiveram 
como paragem obrigatória a Zimbra Outono, que reuniu na Fortaleza de Santiago vários produtores e 
artesãos locais. A qualidade dos produtos tradicionais conquistou o público, que não resistiu a provar e 
adquirir os vários sabores da estação. 
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Surf Clube
O 14.º Circuito Body Glove 2010, 
organizado pelo Surf Clube de 
Sesimbra, teve uma das maiores 
participações de sempre, 139 
atletas, distribuídos pelas 
categorias de sub-14, sub-16, 
sub-18, open e feminino, nas 
modalidades de surf, bodyboard e 
skimboard. A entrega de prémios 
marcou o encerramento da época 
competitiva do clube.

Milha Urbana
A 4.ª edição da Milha Urbana da 
Quinta do Conde, organizada 
no âmbito do 23.º aniversário 
do Centro Comunitário, reuniu 
250 participantes de todas as 
idades. Este ano, para além da 
corrida e da caminhada, um 
dos pontos altos desta manhã 
desportiva, a iniciativa contou, 
pela primeira vez, com uma 
prova de marcha atlética.

Lutas Amadoras
O Clube de Lutas do Bastos, 
da Quinta do Conde, voltou a 
destacar-se ao obter a vitória em 
equipas femininas no Torneio 
Internacional da Associação 
de Lutas Amadoras de Braga, 
que se disputou no início de 
Novembro. A nível individual, o 
clube sesimbrense conquistou 
15 primeiros lugares e quatro 
segundos lugares.

Aposta na prevenção
A Câmara Municipal de Sesimbra 
adquiriu dois desfibrilhadores 
automáticos externos para 
os Pavilhões Municipais de 
Sampaio e da Quinta do Conde, 
no valor de cerca de 5 mil euros. 
Professores, pessoal de apoio e 
técnicos desportivos da autarquia 
receberam formação sobre 
como utilizar os aparelhos e as 
precauções necessárias a tomar.
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Quinta
do Conde

Limpeza urbana
Os serviços municipais levaram a cabo 
o corte de vegetação nos passeios e a 
limpeza dos sumidouros em várias ruas da 
Quintinha, Faúlha e Quintola da Maçã. Nas 
próximas semanas, a medida estende-se 
à Urbanização da Ribeira, no Zambujal, 
Quinta do Texugo, em Sampaio, e Semanito 
de Cima, próximo da Fonte de Sesimbra. 

Limpezas nos mercados
Em Outubro, os mercados 
municipais de Sesimbra e da 
Quinta do Conde estiveram 
fechados por alguns dias para 
limpeza e desinfestação. Durante 
este período foram feitos também 
pequenos arranjos no interior e 
exterior dos edifícios. O objectivo 
desta medida, que acontece todos 
os anos, é melhorar as condições 
de utentes e vendedores. 

Espaço Solidário
Está em curso a ampliação e beneficiação das 
instalações do Espaço Solidário, localizado 
junto ao Mercado Municipal da Quinta do 
Conde.  Com esta obra, o equipamento ficará 
com o dobro da superfície, o que permitirá 
alargar as áreas de selecção de roupas, 
atendimento e doação e criar uma zona para 
engomadoria e costura.

Iluminação pública
Na Quinta do Conde está concluída a 
remodelação da iluminação pública na zona 
do Conde 3. Esta intervenção, solicitada 
pela Câmara Municipal e pela Junta de 
Freguesia à EDP, tem como objectivo 
melhorar a qualidade da iluminação nos 
espaços públicos. Em breve, a medida vai 
abranger outras zonas da freguesia.

Sesimbra

Furo de captação
Em Setembro reentrou em 
funcionamento o furo de captação 
de água, localizado próximo do 
Centro Distribuidor do Cabeço 
do Melão, na Quinta do Conde, 
que estava desactivado desde 
Julho devido a uma avaria. O 
arranjo incluiu a limpeza do furo, 
ensaio de caudal, inspecção vídeo, 
instalação de duas sondas de nível 
e de uma bomba de extracção. 

Quinta do Conde
Na zona do Nó Desnivelado da Quinta do 
Conde, a Câmara Municipal está a proceder 
ao arranjo de um espaço verde com cerca 
de 240 metros quadrados. Os trabalhos 
incluem plantação de árvores, construção 
de um percurso pedonal e arranjo da zona 
envolvente, com aplicação de calçada 
portuguesa e muro.

Processionária
Para controlar a propagação da lagarta 
processionária do pinheiro, a Câmara 
Municipal de Sesimbra procedeu mais 
uma vez ao tratamento preventivo nas 
escolas do 1.º Ciclo e jardins-de-infância da 
rede pública, parques e jardins da Quinta 
do Conde, e outros espaços públicos do 
concelho onde existe esta espécie.  

Fonte de Sesimbra

Fonte de Sesimbra
Na Fonte de Sesimbra foi efectuada 
a substituição de uma conduta de 
abastecimento de água com cerca de 350 
metros de comprimento numa artéria 
conhecida por “Rua dos Bacalhaus”, localizada 
entre as ruas Francisco de Holanda e Roberto 
dos Santos. Os trabalhos representaram um 
investimento de cerca de 8 mil euros.
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Turismo de inclusão

Um mergulho sem barreiras

Projecto de inclusão social

Câmara promove 
ateliês de cidadania

Durante os próximos meses, os residentes do Bairro Municipal 
da Almoinha vão ter aulas de alfabetização, reciclagem, restaura-
ção e  vão visitar o património natural e edificado do município, 
de forma gratuita. A iniciativa, denominada Ateliês de Cidadania 
e Património, visa fomentar a inclusão dos habitantes maiores de 
18 anos, procurando a igualdade de oportunidades e o reforço 
da coesão social. Facilitar o desenvolvimento pleno da cidadania, 
desenvolver as relações interpessoais entre vizinhos e promover 
experiências únicas, que decerto serão irrepetíveis para muitos 
munícipes, são outros dos propósitos destes ateliês, organizados 
pela Câmara Municipal. 

Um grupo de portadores de deficiên-
cia aceitou o desafio da Disabled Divers 
Internacional e passou uma tarde dife-
rente no Hotel do Mar, em Sesimbra, lo-
cal que acolheu as primeiras jornadas 
de mergulho sem barreiras. Orientados 
por profissionais habilitados a trabalhar 
com pessoas portadoras de deficiência, 
estes 15 mergulhadores especiais vive-
ram sensações inesquecíveis, só possí-
veis dentro de água. «É um sentimento 

de completa liberdade», realçou Cari-
na Brandão, uma das participantes. No 
âmbito da acção decorreu um workshop 
que contou com a presença da verea-
dora do Turismo da Câmara Municipal, 
Felícia Costa, que sensibilizou os pre-
sentes para a importância desta activi-
dade, tanto pelas provas dadas a nível 
da terapia de reabilitação, como pelo 
contributo para o desenvolvimento de 
um turismo de inclusão.   

Búlgaros visitam 
projectos de sucesso
A queijaria de Sabino Rodrigues, na 
Azoia, foi visitada por uma comitiva 
búlgara, constituída por empresários 
e autarcas, que esteve na região de 
Setúbal, a convite da ADREPES, para 
conhecer um conjunto de projectos co- 
-financiados pelos programas 
LEADER + e PRODER.
O grupo, acompanhado pelo 
vereador do Pelouro das Actividades 
Económicas, José Polido, deslocou-se 
ainda ao Cabo Espichel, onde ficou a 
conhecer as intervenções que têm sido 
levadas a efeito pela autarquia com 
vista à reabilitação do local.
A comitiva participou no primeiro 
encontro nacional do projecto PROVE 
– Promover e Vender, em Palmela, no 
qual estiveram presentes agricultores 
dos núcleos de Sesimbra, da Quinta do 
Conde e de outras experiências PROVE 
existentes em Portugal.

Prevenção e segurança nas escolas
A partir de Janeiro, e até final do ano lectivo, o 
Serviço Municipal de Protecção Civil organiza um 
conjunto de actividades nas escolas, dirigidas à 
comunidade educativa.
Enquadradas numa cultura de prevenção e segu-
rança, as acções, que incluem manuseamento de 
extintores, demonstração de primeiros socorros 
e simulacros de sismos, foram articuladas com os 
agrupamentos para dar uma resposta mais eficaz 
às preocupações  e necessidades de cada estabele-
cimento de ensino. As iniciativas são um contributo 
para a formação dos jovens, professores e auxi-
liares de acção educativa, preparando-os para se 
tornarem, eles próprios, agentes de protecção civil, 
quando confrontados com uma situação de risco.
São parceiros nas actividades as associações de 
pais, os Bombeiros Voluntários de Sesimbra, a 
Guarda Nacional Republicana e a Polícia Marítima.
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A qualidade dos locais 
de trabalho na promo-
ção da saúde, o stresse 

e a prevenção dos riscos pro-
fissionais foram alguns dos 
temas tratados no seminário 
Riscos na Saúde e Segurança no 
Trabalho, realizado em Outu-
bro no Cineteatro Municipal, 
em Sesimbra.

A iniciativa envolveu perto de 
250 participantes, entre técni-
cos, autarcas, médicos, empre-
sários, professores e estudan-
tes, o que reflectiu o interesse e 
a oportunidade do programa.

Empenhada em melhorar as 
condições dos seus trabalhado-
res, a Câmara Municipal deu a 
conhecer as medidas dinamiza-

 Seminário

Saúde e segurança 
no trabalho em debate

das ao longo dos últimos anos 
nesta área. São exemplo as me-
lhorias efectuadas nas instala-
ções, das quais se destacam a 
construção das novas oficinas 
da Fonte de Sesimbra e o inves-
timento nos equipamentos in-
dividuais de protecção para vá-
rios serviços.

Neste âmbito, o presidente da 
autarquia, Augusto Pólvora, fri-
sou a importância das acções 
de prevenção e segurança, no-
meadamente a propósito do 
plano de contingência da Gripe 
A, a distribuição de malas de 
primeiros socorros pelos ser-
viços ou as acções de rastreio 
da diabetes, tensão arterial e 
colesterol, nas quais participa-

ram centenas de trabalhadores.
Também a vereadora do Pe-

louro dos Recursos Huma-
nos, Carmen Cruz, destacou 
as medidas desenvolvidas pe-
la autarquia no último ano e 
a valorização crescente da co-
municação interna como fac-
tores importantes para melho-
rar a eficiência dos serviços.

O encontro foi promovido pe-
la Câmara Municipal de Sesim-
bra, em colaboração com a Au-
toridade para as Condições do 
Trabalho, a revista Segurança e 
empresas fornecedoras da au-
tarquia na área de equipamen-
tos de protecção individual e 
livros técnicos no âmbito da hi-
giene e segurança no trabalho 

O encontro juntou no Cineteatro técnicos, autarcas, professores, médicos, empresários e estudantes

Encontro 
internacional 
sobre áreas 
marinhas protegidas
O estabelecimento de uma 
rede de áreas marinhas pro-
tegidas foi um dos objectivos 
do workshop internacional 
Desenvolvimento de Estratégias 
Comuns de Monitorização para 
as Áreas Marinhas Protegidas 
do Espaço do Arco Atlântico, 
que decorreu em Sesimbra, 
entre 8 e 12 de Novembro. 
O encontro, que contou com 
70 investigadores de Portugal, 
Espanha, França e Inglaterra, 
serviu para dar a conhecer 
experiências desenvolvidas 
nestes países e definir meto-
dologias comuns para a moni-
torização das áreas marinhas 
protegidas. 
Um desígnio que, como foi 
referido por alguns conferen-
cistas, envolve pesquisa e par-
tilha de conhecimento, para 
que deste projecto resultem 
contributos válidos e eficazes 
para a sustentabilidade dos 
recursos. Na qualidade de an-
fitrião, o presidente da Câmara 
Municipal, Augusto Pólvora, 
salientou as potencialidades 
de Sesimbra no domínio da 
economia do mar e destacou a 
importância do encontro para 
a definição de medidas que 
conciliem a preservação dos 
ecossistemas com a actividade 
humana. Esta iniciativa, finan-
ciada pelo Interreg - Programa 
Transacional Espaço Atlântico, 
foi organizada pelo Instituto 
de Investigação das Pescas 
e do Mar e pelo Instituto de 
Conservação da Natureza e da 
Biodiversidade, com o apoio 
da Câmara Municipal 
de Sesimbra.

município 

A Quinta do Conde celebrou, 
no dia 9 de Outubro, 25 anos 

de elevação a freguesia. Presente 
na cerimónia, o presidente da 

Câmara Municipal, Augusto Pólvora, 
destacou o desenvolvimento urbano 

verificado neste quarto de século, fruto do envolvi-
mento de autarcas e da população, que ajudaram 
a transformá-la numa localidade que hoje oferece 
excelentes condições de vida aos seus habitantes.

Sentimento partilhado pelo presidente da junta de 
freguesia, Vítor Antunes, que lembrou a importância 
do movimento associativo na fixação das populações. 
As comemorações contaram ainda com uma palestra 
de João Aldeia, alusiva ao desenvolvimento económi-
co e social de Sesimbra na transição do século XIX 
para o século XX, e outra de Luís Ferreira, subordinada 
às juntas de paróquia e sua evolução para as juntas de 
freguesia. O dia terminou com uma apresentação do 
Grupo de Danças Antigas Condes de Sesimbra.

Freguesia há 25 anos



 município

A presidente da Comis-
são de Coordenação Re-
gional de Lisboa e Va-

le do Tejo (CCDR-LVT), Teresa 
Almeida, e o presidente da Câ-
mara Municipal, Augusto Pólvo-
ra, acompanhados por um gru-
po de técnicos da autarquia e 
membros da comissão directiva 
do Programa Operacional Re-
gional de Lisboa (POR Lisboa), 
estiveram reunidos em Sesim-
bra para fazer o ponto de situa
ção das candidaturas aprovadas 
pelo Quadro de Referência Es-
tratégico Nacional/POR Lisboa, 
que decorrem no concelho.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal informou que todas as 
intervenções estão no terreno, 
embora algumas mais adian-
tadas do que outras. «É na área 
da educação que estamos mais 
avançados. Em Setembro do ano 
passado inaugurámos a Escola 
Básica do 1.º Ciclo e Jardim-de- 
-infância do Pinhal do General e 
no próximo ano vamos inaugu-
rar a de Sampaio», afirmou Au-
gusto Pólvora durante a visita às 
obras deste estabelecimento de 
ensino, que a par do passadiço 
da Praia da Califórnia, recebeu a 
visita da CCDR.

No que respeita às candida-
turas da Frente Marítima, Praia 

do Moinho de Baixo e Lagoa de 
Albufeira, o autarca esclareceu 
que «há alguns atrasos que a 
Câmara Municipal vai procurar 
recuperar, estudando a melhor 
forma de os ultrapassar e assim 
tentar, nos próximos dois anos, 
cumprir o proposto».

Para a presidente da CCDR- 
-LVT, «o resultado da reunião foi 
muito positivo». Apesar dos atra-
sos, a dirigente assegurou que a 
calendarização apresentada pe-
la Câmara Municipal se mantém 
dentro dos prazos. Teresa Almei-

 

Quinta do Conde 
entrega 1500 postais 
no Ministério da Saúde
A Comissão de Utentes dos 
Serviços Públicos de Saúde da 
Quinta do Conde entregou, 
no dia 26 de Novembro, 
no Ministério da Saúde, 
cerca de 1500 postais para 
exigir o recomeço das obras 
da Extensão de Saúde na 
freguesia. 
A acção fez parte de um 
conjunto de protestos 
organizados pelos 
quintacondenses, que nos 
últimos meses têm lutado 
pelo reinício dos trabalhos, 
parados desde a falência da 
empresa responsável pela 
empreitada, em 2009. Em nota 
enviada à Câmara Municipal, o 
Ministério da Saúde informou 
que o processo se encontra no 
Tribunal de Contas.
Apesar disso, Fernando 
Patrício, responsável pela 
comissão, explica que «estes 
protestos mensais servem 
para pressionar o Ministério da 
Saúde enquanto não houver 
resultados no terreno».
De referir que a Quinta do 
Conde tem apresentado 
um grande crescimento 
demográfico e conta com mais 
de 30 mil habitantes. Destes, 
cerca de 22 mil não têm 
médico de família, situação 
que não pode ser resolvida 
de imediato por falta de 
condições da actual infra- 
-estrutura para acolher mais 
médicos, enfermeiros e pessoal 
administrativo.

A presidente da CCDR considerou esta acção no terreno bastante positiva
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da fez também questão de real-
çar a importância destas reuni-
ões de trabalho, referindo que 
«são de extrema utilidade por-
que com a análise dos proble-
mas no local é possível ter uma 
visão mais real dos constrangi-
mentos que afectam cada con-
celho», acrescentando ainda que 
são uma forma de agilizar os pro-
cedimentos, pois «os municípios 
apresentam as suas questões e a 
CCDR, no próprio momento, es-
clarece parte das dúvidas que 
possam existir» 

No site da Câmara Municipal, www.cm-sesimbra.pt, na área Dossiês (menu 
esquerdo), poderá consultar todas as informações relativas às oito candidaturas 
aprovadas pelo QREN para o concelho. 

QREN em Sesimbra

 QREN/POR  Lisboa

CCDR visitou Sesimbra
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 Saneamento

Infra-estruturas 
avançam no Casal do Sapo
As obras de saneamen-

to na AUGI 42, no Casal 
do Sapo, estão em curso. 

Esta é a primeira AUGI da zona 
a iniciar os projectos de infra- 
-estruturação.

Os trabalhos, autorizados pe-
la Câmara Municipal nos ter-
mos do artigo 25.º/6 da Lei n.º 
91/95, abrangem mais de 30 ar-
ruamentos e incluem instalação 
das redes de águas, electricida-
de, telecomunicações e gás, que 
já se encontram adjudicadas.

Importa referir que se trata de 
um loteamento de iniciativa mu-
nicipal, com apoio da Adminis-
tração Conjunta, redelimitado 
pela autarquia em Junho de 2006 
e aprovado em Julho de 2008. 
Tem cerca de 30 hectares, para os 
quais está prevista a construção 
de 735 fogos e 765 lugares para 
estacionamento.

As cedências para arruamentos 
públicos representam mais de 65 
mil metros quadrados, enquanto 
que as cedências para praças e zo-
nas verdes contemplam 11 mil e 
500 metros quadrados.

No que respeita a equipamen-
tos, está prevista a construção 

de um mercado municipal, uma 
escola básica do 1.º, 2.º e 3.º ciclo 
e jardim-de-infância, com poli-
desportivo, e um centro de dia.

Está também prevista uma ci-
clovia que ligará as AUGI do Ca-
sal do Sapo e Courelas da Brava. 
O valor global ronda os 5 mi-
lhões de euros.

Na área do Casal do Sapo e 
Courelas da Brava estão defini-
das, para além da AUGI 42, ou-

O valor global das obras previstas para o Casal do Sapo é de 5 milhões de euros

tras cinco Áreas Urbanas de Gé-
nese Ilegal. São elas as AUGI 40, 
40-A, 43 e 44, que em breve en-
trarão também em obras. A AU-
GI 41 já tem conhecimento da 
nova planta síntese, cujo lotea-
mento está a ser ultimado pela 
Câmara Municipal. Em breve ha-
verá reunião com a Comissão de 
Administração e apresentação 
em assembleia da Administra-
ção Conjunta desta AUGI 

 

Reclassificação 
da Gruta do Zambujal
Decorre até 20 de Dezembro 
a discussão pública de 
reclassificação da Gruta do 
Zambujal de Sítio Classificado 
para Monumento Natural, 
nos termos do Decreto-lei n.º 
142/2008. O objectivo é recolher 
contributos e sugestões sobre 
a versão que será enviada 
ao Ministério do Ambiente 
e que define, por exemplo, a 
preservação das formações 
geológicas e geomorfológicas, 
espécies e habitats naturais, 
bem como as actividades 
condicionadas e actividades 
interditas nesta área classificada, 
de grande valor científico, 
pedagógico e didáctico.
Os documentos podem ser 
consultados nos Paços do 
Concelho, no Instituto de 
Conservação da Natureza e da 
Biodiversidade, nas instalações 
do Parque Natural da Arrábida 
e em www.icnb.pt.
A Gruta do Zambujal, 
descoberta há cerca de 30 
anos, está protegida pelas 
disposições da Resolução 
do Conselho de Ministros 
n.º 141/2005, uma vez que 
faz parte do Parque Natural 
da Arrábida. Está também 
incluída no Sítio Arrábida/
Espichel, classificado pela 
Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 142/97, pelo que 
se encontra ainda protegida 
pelas disposições legais 
do Decreto-lei n.º 140/99, 
alterado e republicado pelo 
Decreto-Lei n.º 49/2005.
Assim sendo, esta gruta não 
se encontra desclassificada 
como foi avançado por alguns 
órgãos de comunicação social, 
uma vez que o processo de 
reclassificação foi iniciado nos 
prazos legais.

A Câmara Municipal instalou cinco painéis informativos junto às arribas do Cabo Espichel, na zona 
da Ermida da Memória, para alertar os visitantes sobre a instabilidade em que se encontra a escarpa. 

O perigo está também associado aos ventos fortes registados no local que tendem a aumentar 
a possibilidade de queda em caso de aproximação à falésia. 

Mais segurança no Cabo Espichel 
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 acessibilidades

O início das obras de re-
qualificação da Estrada 
dos Murtinhais, entre o 

Campo de Futebol do Grupo 
Desportivo de Alfarim e a "Ro-
tunda da Reconversão", na La-
goa de Albufeira, está previsto 
para as primeiras semanas de 
2011. A intervenção deve ficar 
concluída até final do ano.  

Adjudicada pela Câmara 
Municipal em Novembro, es-
ta obra, que representa um 
investimento de 1 milhão de 
euros, tem uma extensão de 
cerca de 1100 metros. Os tra-
balhos incluem a instalação 
das redes de água, sanea-
mento, telecomunicações e 
electricidade, construção de 
passeios, delimitação de es-
tacionamentos, colocação de 
iluminação pública e pavi-
mentação. 

O arranjo desta via beneficia 
não apenas os moradores, mas  
todos os utentes das praias da 
costa ocidental, sobretudo da 
Lagoa de Albufeira 

 Estrada dos Murtinhais

Obra avança 
no início de 2011

A intervenção prevê a pavimentação entre o Campo de Futebol do Alfarim e a Rotunda da Reconversão

Para melhorar a fluidez do trânsito 
junto à zona comercial da Cova 
dos Vidros e do Parque da Vila, 
na Quinta do Conde, a Câmara 
Municipal aprovou um conjunto de 
alterações à circulação viária, a título 
experimental. 
Assim, a Rua Bento de Jesus Caraça 
passará a ter sentido único Poente/
Nascente, entre a Avenida 1.º de Maio 
e a Rua Henrique Galvão. Entre a Rua 
António Sérgio e a Rua Henrique 
Galvão, a circulação passará a  fazer-
-se apenas no sentido Nascente/
Poente. Para que estas alterações 
sejam possíveis, a autarquia 
procederá a algumas intervenções 
nas vias, complementadas com 
sinalização horizontal e vertical.

Alteração à circulação 
junto ao Parque da Vila

Rua Henrique Galvão

Rua António Sérgio

Avenida 1.º de Maio

Rua Bento de Jesus Caraça

EN 377



Sesimbra Município | Novembro e Dezembro 2010 11

 equipamentos 

 Quinta do Conde

Creche da Liga dos Amigos

No Pinhal do General es-
tá em curso a constru-
ção da creche da Liga 

dos Amigos da Quinta do Con-
de. O equipamento, orçado em 
811 mil euros, é apoiado pe-
lo Programa de Alargamento 
da Rede de Equipamentos So-
ciais. A Câmara Municipal ce-
deu o terreno à instituição e, 
para além disso, aprovou um 

apoio financeiro de 140 mil eu-
ros. A conclusão das obras está 
prevista para o Verão de 2011, 
o que permitirá a entrada em 
funcionamento no início do 
próximo ano lectivo.

A creche, com quatro salas 
para actividades, duas salas 
berçário, cozinha, refeitório e 
horta pedagógica, terá capaci-
dade para 66 crianças 

A nova creche, com capacidade para 66 crianças, entrará em funcionamento no próximo ano

Autarquia atribui subsídio ao Centro Paroquial
As obras de ampliação e remodelação das instalações do Centro 
Paroquial de Bem-Estar Social do Castelo de Sesimbra, que estão 
em curso, vão contar com um apoio de cerca de 66 mil euros da 
Câmara Municipal de Sesimbra.
Esta intervenção, orçada em 480 mil euros, é comparticipada pelo 
Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais. 
O objectivo é criar mais três salas de aula e assim aumentar a 
capacidade de resposta do centro.

Já está em curso a constru-
ção da segunda fase das 
instalações do Centro de 

Estudos Culturais e de Acção 
Social Raio de Luz, onde fun-
cionará a vertente de apoio so-
cial da associação. Esta parte 
do edifício contempla um cen-
tro de dia para 60 idosos, ser-
viço domiciliário e espaços de 
apoio, como cozinha, sala de 
refeições, lavandaria e engo-
madoria. A obra é financiada 
pelo Programa de Alargamen-
to da Rede de Equipamentos 
Sociais, Câmara Municipal, 
juntas de freguesia, privados 
e por um empréstimo contraí-
do pela própria instituição. A 
primeira fase do centro, direc-
cionada à cultura, ficou con-

Depois de, em 2008, ter inaugurado a área cultural, o Raio de Luz avança para a vertente social das instalações

 Centro de Estudos Culturais e de Acção Social Raio de Luz

Segunda fase está em curso

cluída em 2008 com a inaugu-
ração da biblioteca, auditório, 
sala de apoio escolar, galeria 
de exposições, sede do jornal 

Raio de Luz, serviços adminis-
trativos e um espaço dedica-
do às novas tecnologias. Nes-
te momento, o equipamento 

alberga um conjunto de ser-
viços e projectos municipais 
ligados à formação e orienta-
ção vocacional 

EN 377
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esimbra voltou a assu-
mir-se como uma das 
grandes referências 
no plano da pesca em 

Portugal, ao organizar 
e receber o seminário A Pes-
ca Artesanal em Portugal – Refle-
xões e Desafios, que reuniu mais 
de 150 pescadores e entidades 
ligadas ao mar, de todo o país.

Durante a iniciativa, realizada 
no Cineteatro Municipal João 
Mota, procedeu-se à análise da 
situação actual do sector, que 
enfrenta diversas dificuldades, 
e transmitiram-se as preocupa-
ções dos profissionais aos orga-
nismos que tutelam as pescas, 

para facilitar o exercício desta 
actividade, da qual dependem 
milhares de postos de trabalho, 
directos e indirectos.

Um dos aspectos mais penali-
zadores tem sido «a transposi-
ção pura e simples da legislação 
comunitária, sem atender às es-
pecificidades locais», referiu o 
presidente da Câmara Munici-
pal de Sesimbra, Augusto Pólvo-
ra, na abertura do encontro. O 
autarca apontou ainda os cons-
trangimentos decorrentes da 
entrada em vigor do regulamen-
to do Parque Marinho Professor 
Luiz Saldanha, reiterando a ne-
cessidade de se proceder à revi-

são do mesmo, e sublinhou que 
«Sesimbra é uma terra de pesca 
e é assim que quer continuar a 
ser conhecida».

Sentimento partilhado por 
Arsénio Caetano, presidente da 
Associação dos Armadores de 
Pesca Artesanal de Sesimbra, 
para quem «é urgente rever o 
regulamento e fazer uma ava-
liação dos sacrifícios pedidos à 
comunidade sesimbrense».

Sobre este ponto, Filipa Faria, 
da Associação de Armadores de 
Pesca Artesanal e do Cerco do 
Litoral Alentejano e Costa Vi-
centina, frisou que a fiscaliza-
ção por parte das autoridades 

deve assentar principalmen-
te «numa postura pedagógica», 
tanto mais que «o quadro legal 
é complexo e manifestamente 
exagerado», reforçou. 

Um apelo especialmente diri-
gido à autoridade marítima, re-
presentada pelo capitão do Por-
to de Setúbal, Duarte Cantiga, 
que ouviu algumas queixas re-
lativas à actuação da Polícia 
Marítima.

Estas e outras preocupações 
foram  escutadas pelo Institu-
to Nacional dos Recursos Bioló-
gicos e pela Direcção-geral das 
Pescas e Aquicultura (DGPA), 
representados por Rosa Sá e Jo-

Dia Nacional do Mar

Sesimbra debateuSesimbra debateu
pesca artesanal em Portugalpesca artesanal em Portugal
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deve assentar principalmen-
te «numa postura pedagógica», 
tanto mais que «o quadro legal 
é complexo e manifestamente 
exagerado», reforçou. 

Um apelo especialmente diri-
gido à autoridade marítima, re-
presentada pelo capitão do Por-
to de Setúbal, Duarte Cantiga, 
que ouviu algumas queixas re-
lativas à actuação da Polícia 
Marítima.

Estas e outras preocupações 
foram  escutadas pelo Institu-
to Nacional dos Recursos Bioló-
gicos e pela Direcção-geral das 
Pescas e Aquicultura (DGPA), 
representados por Rosa Sá e Jo-

sé Apolinário, respectivamen-
te, tendo o representante da 
DGPA sublinhado que a políti-
ca europeia para as pescas «de-
ve reflectir um equilíbrio entre 
as vertentes ambiental, econó-
mica e social».

Muito embora a legislação te-
nha centrado uma parte do de-
bate, existem algumas matérias 
que, como ficou expresso nalgu-
mas intervenções, geram incer-
teza quanto ao futuro da pesca. 

As grandes preocupações cen-
tram-se na discrepância entre o 
valor da primeira venda e o pre-
ço pago pelo consumidor, que 
não compensa de forma justa o 

produtor, ou na falta de apoios 
em caso de paragens biológicas.

Numa altura em que a eco-
nomia do mar está no centro 
das atenções, também se dis-
cutiram matérias relacionadas 
com a sustentabilidade do sec-
tor, com o ambiente e com a ne-
cessidade de se valorizar ainda 
mais este recurso, seja através 
da pesca, do turismo ou da in-
vestigação.

Este seminário integrou as co-
memorações do Dia Nacional do 
Mar e foi organizado pela Câma-
ra Municipal de Sesimbra e pe-
la Associação dos Armadores da 
Pesca Artesanal do Centro Sul 

Projecto concilia tradições  
da pesca com actividade turística
Proporcionar aos turistas uma viagem a bordo de um barco de 
pesca para acompanhar a faina e conhecer alguns dos segredos 
da pesca artesanal de Sesimbra são alguns dos objectivos do 
projecto Pesca/Turismo, que envolve a Câmara Municipal de 
Sesimbra, Parque Natural da Arrábida, Associação de Armadores 
de Pesca Artesanal do Centro Sul e vários pescadores. O conceito, 
que se baseia na experiência desenvolvida nos Açores, está em 
fase de contactos entre parceiros e elaboração de uma proposta 
de regulamento, que será apresentada à Direcção-geral de Pescas 
e Aquicultura, para aprovação. A ideia terá impactos positivos, 
quer ao nível da actividade turística, quer no plano económico, 
uma vez que pode constituir um complemento aos rendimentos 
dos pescadores. Para além disso, segue as linhas definidas pelo 
Plano Estratégico de Turismo para o município, ao aliar duas 
actividades de grande relevância para a economia local: pesca e 
turismo.  Pretende-se ainda aproveitar alguns contributos surgidos 
no seminário sobre a pesca artesanal em Portugal, realizado em 
Novembro, no Cineteatro Municipal, como a possibilidade dos 
turistas poderem conhecer uma “loja de companha”, por exemplo.

Sesimbra debateuSesimbra debateu
pesca artesanal em Portugalpesca artesanal em Portugal
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 Serviços municipais

Médico-veterinário municipal

 ambiente

O mesmo se aplica a quem 
pretende abrir um talho, uma 
peixaria, uma clínica veteriná-
ria ou até rulotes de venda de 
alimentos e bebidas.

Em qualquer um destes casos 
o promotor pode e deve solicitar 
a opinião do Gabinete Médico- 
-veterinário, que o informa so-
bre a legislação aplicável e es-

clarece dúvidas sobre o funcio-
namento de cada actividade. 

«Esta é outra das nossas com-
petências, embora seja pratica-
mente desconhecida», sublinha.

Até terminar o dia ainda vai 
visitar o canil municipal, onde 
estão nove cães, cujo destino 
será a adopção, porque «o gabi-
nete tem uma atitude pró-vida», 
refere.

Para o efeito, a Câmara Muni-
cipal tem em vigor um protocolo 
com a associação Bianca, uma 
parceria que tem sido muito im-
portante para garantir a protec-
ção dos animais abandonados.

Contudo, qualquer pessoa po
de adoptar um dos cães do ca-
nil municipal, já previamente 
vacinado contra a raiva e iden-
tificado electronicamente. 

«Caso o interessado garanta 
que cumpre os requisitos de 
higiene e segurança e se com-
prometa a tratar o animal com 
humanidade, pode levá-lo para 
casa», esclarece.

A partir daqui, o dono só tem 
de se dirigir à junta de freguesia 
onde reside a fim de efectuar o 
registo, para que o animal entre 
numa base de dados nacional.

Para além de todas estas fun-
ções, de enorme responsabilida
de, e fulcrais para a saúde pú
blica do município, a veterinária 
municipal promove ainda acções 
de sensibilização em escolas e 
jardins-de-infância. A última 
aconteceu em Novembro e jun-
tou 50 crianças, entre os 3 e os 
5 anos, da Escola das Pedreiras, 
que ficaram a saber mais acerca 
da alimentação, cuidados a ter e 
até a atenção que precisam os 
animais de companhia. Durante 
a iniciativa, o grupo teve oportu-
nidade de brincar com a Elvira e 
o Bino, dois cães da associação 
Bianca, entidade que colaborou 
nesta acção 

A vacinação de cães e gatos é a actividade mais visível do veterinário municipal. No entanto, as suas funções são 
muito mais diversificadas e vão desde a fiscalização das normas de higiene em estabelecimentos comerciais e 
mercados a acções de sensibilização, dirigidas aos mais novos nas escolas e jardins-de-infância do concelho.

Para que serve 
a vacinação anti-rábica? 
Os cães devem ser vacinados, anualmente, 
contra a raiva a fim de prevenir o 

reaparecimento desta doença, transmissível ao 
Homem.  A vacinação pode ser feita das 10 às 12 

horas no Gabinete Médico-veterinário Municipal, 
em Sesimbra, às terças e sextas-feiras, na Fonte de 
Sesimbra, junto à Carpintaria Municipal, às quartas-

-feiras, e na Quinta do Conde, na Rua Ribeiro 
Sanches, junto à EN 10, às segundas e quintas-

feiras. O custo é de € 4,40 para gatos e cães até aos três meses e 
de € 8,80 para os cães acima dessa idade. Durante a campanha de 
vacinação anti-rábica o custo é de € 4,40 para todos os cães.

Escola das Pedreiras recebeu acção de sensibilização

Pantufa, uma cadela caniche 
com 11 anos, chega ao Ga-
binete Médico-veterinário 

Municipal ao colo do dono para 
ser vacinada contra a raiva. A in-
jecção é rápida e o animal não 
esboça qualquer reacção. Mas 
nem todos são assim. 

«Alguns parece que sabem ao 
que vêm e manifestam alguma 
ansiedade», refere Liliana Car-
valho, a veterinária municipal. 

Por ter nascido antes de Julho 
de 2008, Pantufa não necessita 
de microchip, uma cápsula de 
identificação colocada sob a 
pele, no lado esquerdo do pes-
coço, com recurso a uma seringa 
própria. Caso fosse necessário, 
seria o 308.º animal identificado 
desde Fevereiro de 2010.

Esta é apenas uma das funções 
deste gabinete, a par das consul-
tas e aconselhamento em ma- 
téria de desparasitação e esteri-
lização, por exemplo.

No entanto, o dia-a-dia da mé-
dica-veterinária não fica por aqui.

«Promovemos igualmente a 
higiene e saúde pública, com vi-
sitas a locais alvo de reclamação 
devido a questões de insalubri-
dade, quer por animais de cria-
ção, quer por animais de com-
panhia», acrescenta.

Até final do ano tem de prepa-
rar o plano anual de visita aos 
mercados municipais e agora, 
também, a talhos e peixarias, 
para verificar se cumprem as 
normas de higiene e segurança 
alimentar, no âmbito do Plano 
de Aprovação e Controlo de Es-
tabelecimentos, da Direcção-ge-
ral de Veterinária.

Em regra, efectua visitas e ins
pecções acompanhada por técni
cos do Serviço de Saúde Pública, 
cujo objectivo é sensibilizar os 
empresários para a importân-
cia de cumprirem a legislação. 

A vacinação é uma das funções do Gabinete Médico-veterinário Municipal
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 Bosques do Centenário

Crianças e idosos plantam  
cem árvores na Quinta do Conde

Para comemorar o Dia da 
Floresta Autóctone e ao 
mesmo tempo assinalar o 

centenário da República Portu-
guesa e o Ano Internacional da 
Biodiversidade, a Associação Na-
cional de Municípios Portugueses, 
em parceria com a Comissão Na-
cional para as Comemorações do 
Centenário da República, Autori-
dade Florestal Nacional, Quercus 
e movimento cívico Limpar Por-
tugal, promoveu a iniciativa Os 
Bosques do Centenário. 

A Câmara Municipal de Se-
simbra associou-se ao projecto 
e recebeu uma centena de ár-
vores (carvalhos, ulmeiros e 
amieiros), que foram plantadas 
por crianças e idosos do con-
celho na Várzea da Quinta do 
Conde, junto ao Parque da Vila. 

No final, os participantes rece-
beram um postal com a ima-
gem de cada espécie e uma des-
crição das suas características. 
A iniciativa foi acompanhada 
pela vereadora do Pelouro da 
Educação, Felícia Costa, que 
considerou este tipo de acção 
uma forma de alertar os mais 
novos para a importância da 
floresta nas nossas vidas. «Po-
díamos ter optado por plantar 
as árvores apenas, mas deci-
dimos envolver as escolas e o 
Centro Comunitário, visto que 
deste modo sensibilizamos es
tes grupos para as questões 
ambientais», referiu. «Tanto as 
crianças como os idosos têm  
grande capacidade de transmi-
tir comportamentos correctos», 
acrescentou 

Na primeira pessoa
O empenho que crianças e 
idosos demonstraram durante 
a acção foi surpreendente. 
Gonçalo Barros prometeu trazer 
a família a passear ao local 
para conhecer a “sua” árvore. 
A mesma satisfação mostrou a 
sua colega de turma, Catarina 
Caeiro, 9 anos, que baptizou 
o Carvalho que plantou com 
o seu nome. Para além disso, 
pretende visitá-lo e regá-lo para 
que cresça depressa.  Maria 
Balbina, utente do Centro 
Comunitário da Quinta do 
Conde, era também uma pessoa 
mais feliz. Apesar dos seus 78 
anos, nunca tinha plantado uma 
árvore e considerou o momento 
inesquecível.

Ulmeiro
Ulmus carpinifolia

Carvalho
Quercus robur

Amieiro
Alnus glutinosa

Quinta 
do Conde
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 educação

 Núcleo de Espeleologia da Costa Azul

Clubes Ambientais nas escolas

Os clubes ambientais começaram com 90 alunos, em 2009, e hoje reúnem mais de 300

«Não tinha noção da 
quantidade de lixo 
que se produz em 

todo o mundo e não sabia que 
um dia a água pode acabar», 
confessa Duarte Dinis, 12 anos, 
um dos 300 alunos que está a 
ter aulas de Educação Ambien-
tal com o Núcleo de Espeleolo-
gia da Costa Azul (NECA), desde 
o início do ano lectivo. «Eu já 
mudei alguns dos meus hábitos. 
Comecei a poupar água e lá em 
casa peço a todos que façam a 
divisão das embalagens para 
reciclagem», assegura. «Ao des-
truirmos tudo o que nos rodeia, 
estamos a destruir-nos também 
a nós próprios», acrescenta Ca-
rolina Rodrigues, 11 anos. Tal 
como o Duarte e a Carolina, 
muitos alunos desconhecem a 
importância das questões ambi
entais, embora se saiba que é 
uma matéria que deve fazer 
parte do quotidiano dos jovens 
desde muito cedo. A falta de 

uma disciplina especializada, 
que incentivasse os mais jovens 
a adoptar medidas para preser-
var o meio ambiente, levou a Câ-
mara Municipal a promover um 
protocolo de cooperação com a 
associação, desde 2009. O pro-
jecto passa pela formação de 
Clubes Ambientais que visam 
incutir nas crianças uma cons-
ciência crítica sobre a problemá-

A falta de uma disciplina especializada, que incentivasse os jovens a adoptar comportamentos ambientais correctos 
levou a Câmara Municipal a criar os Clubes Ambientais. O projecto, que começou com 90 crianças, envolve hoje 12 
turmas e mais de 300 alunos, o que demonstra o interesse que o tema desperta nos mais novos.  

NECA recolhe cerca de 40 mil litros de lixo

tica. Com a exibição de imagens 
e fichas informativas, são expli-
cadas e debatidas de uma forma 
divertida e pedagógica temáticas 
tão diversas como a geologia, a 
fauna e flora ou as consequên-
cias negativas da poluição.

Animado com o decorrer das 
sessões, e já sem mãos a medir 
com tantas turmas, Francisco 
Rasteiro, presidente do NECA e 

dinamizador das actividades, 
revela que a importância atri-
buída ao projecto por parte dos 
professores e o facto das crian-
ças evidenciarem um particular 
interesse pelo mundo natural 
contribuíram significativamente 
para o seu sucesso. «As aulas co-
meçaram com cerca de 90 miú-
dos e hoje são 12 turmas e mais 
de 300 crianças», confirma o es-
peleólogo, com cerca de 20 anos 
de experiência. Já são tantos os 
alunos envolvidos que Francisco 
sentiu necessidade de pedir aos 
docentes uma cópia do livro de 
ponto, ou um ‘auxiliar de memó-
ria’, como lhe prefere chamar, 
com os nomes e fotografias dos 
jovens para conseguir identificar 
cada um. «Gosto de saber quem 
são e de tratá-los pelo nome 
certo», confessa, mostrando o 
empenho e interesse que dedica 
a este novo projecto, que acredita 
vir a contribuir para um conce-
lho mais amigo do ambiente 

O Núcleo de Espeleologia da 
Costa Azul (NECA) recolheu, 
durante este ano, cerca de 
40 mil litros de lixo em 19 
actividades de limpeza que 
realizou ao longo do litoral 
sesimbrense, no âmbito do 
Protocolo de Cooperação com 
a Câmara Municipal. Ainda que 
o número de acções tenha sido 
menor, relativamente a anos 
anteriores, verificou-se um 
aumento do lixo nas praias e 
nos pesqueiros do concelho, 
como são exemplo as praias 
da Baleeira, Inferno, Ribeiro de 
Cavalo, Cova e Vale Covo. 
Pela primeira vez, as campanhas 
foram estendidas ao lado 
Nascente da vila, onde foram 
recolhidos, em dois quilómetros 

de estrada, cerca de nove mil 
litros de lixo. Os materiais 
consistem, essencialmente, 
em garrafas, derivados de 
plásticos, latas, esferovite, restos 
de aparelhos de pesca (covos, 
nylon, redes, cordas), vestuário, 
calçado e pilhas. Também a 
quantidade de detritos trazidos 
pelo mar apresentou valores 
significativos, outra indicação 
que revela o desrespeito 
que continua a haver pelo 
ambiente. Apesar dos alertas 
para as questões ambientais 
verifica-se um aumento do lixo 
abandonado em zonas naturais. 
De referir que, entre 2000 e 2010, 
foram recolhidos pelo NECA 
cerca de 204 mil litros de lixo em 
245 actividades. 
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educação 

As obras incluem ampliação e remodelação de todo o equipamento

Sesimbra é um dos pri-
meiros municípios portu-
gueses a ter um Projecto 

Educativo (PE), documento que 
define estratégias de actuação 
comuns a todas as entidades lo-
cais cuja intervenção tem conse-
quências directas no desenvol-
vimento educacional nos próxi-
mos quatro anos lectivos. Elabo-
rado pelo Conselho Municipal 
de Educação (CME), e aprovado 
por este órgão em Maio, o docu-
mento foi apresentado na Co-
missão de Educação da Assem-
bleia Municipal, onde recebeu 
elogios de todos os presentes.

Fundamentado em seis ei-
xos de intervenção - promover 
o sucesso educativo, prevenir e 
combater o abandono escolar e 
a exclusão social, educar para a 
saúde e segurança escolar, edu-
car para a cidadania, adequar o 
parque escolar às necessidades 
da população e promover a ele-
vação dos níveis de qualificação 
de base da população adulta e 
aumentar a taxa de emprega-
bilidade – o PE propõe-se ser 

Estão em curso as obras 
de ampliação do Jardim- 
-de-infância da Quinta do 

Conde. Esta intervenção per-
mitirá criar mais duas salas 
de actividades, que duplicarão 
a capacidade do equipamento, 
que actualmente comporta 50 
crianças. Para além disso será 
criada uma zona de expressão 
plástica, sanitários, vestíbulo e 
arrecadações. Será também efec
tuada a remodelação das insta
lações sanitárias existentes e 
arranjos exteriores em toda a 
envolvente do equipamento.

Os trabalhos estão orçados em 
cerca de 150 mil euros, compar-
ticipados em 50 por cento pelo 
Programa de Alargamento da 
Rede de Educação Pré-esco-

lar do Ministério da Educação.
Este jardim-de-infância, cons-

truído na década de 80, foi o 
primeiro da rede pública do 

 Jardim-de-infância da Quinta do Conde

Capacidade duplica em 2011

concelho de Sesimbra. Em 2007 
já tinha sido ampliado, com a 
construção de uma sala poliva-
lente e copa 

 Projecto Educativo Municipal

Sesimbra é referência  
de acção para o ano lectivo de 
2010/2011, numa lógica de in-
tervenção participada e inte-
grada. Este processo consiste no 
levantamento das actividades 
desenvolvidas pelos diferentes 
agentes locais, e que contri-
buem para a concretização das 
necessidades identificadas. O 
plano de acção assinala as acti-
vidades, o público-alvo a que se 
dirigem, os recursos humanos 
envolvidos, a localização no es-
paço e no tempo e as parcerias 
estabelecidas. 

A partir dos resultados obtidos 
no final do ano lectivo será pos-
sível reforçar ou reorientar as 
iniciativas de forma a direccio-
nar os recursos da comunidade 
para os objectivos propostos. 

O Projecto Educativo está dis-
ponível para consulta em ver-
são PDF no site da autarquia, 
em www.cm-sesimbra.pt. To-
dos os contributos para o plano 
de acção podem ser encami-
nhados para o grupo de traba-
lho pelo e-mail pecsesimbra@
gmail.com 

um plano de trabalho que tem 
como missão prever, orientar e 
preparar actividades conjuntas 
para melhorar a oferta educa-
tiva, dando resposta às carên-
cias e necessidades nas proble-
máticas analisadas. 

Na sequência da aprovação 
do projecto, que contempla um 
conjunto de etapas ordenadas, 
o CME está a elaborar o  plano 

 

Atrasos 
nas transferências 
financeiras
Os vereadores da Educação da 
Área Metropolitana de Lisboa 
deliberaram, em Novembro, 
solicitar à Junta Metropolitana 
de Lisboa que interceda junto 
da Administração Central 
para resolver os atrasos nas 
transferências financeiras 
acordadas com os municípios, 
alguns dos quais com cerca de 
dez meses, o que cria graves 
desequilíbrios nos orçamen-
tos municipais, colocando 
em risco a manutenção das 
medidas estabelecidas. Desde 
a década de 90 que os muni-
cípios da Área Metropolitana 
de Lisboa contratua-lizaram 
com o Ministério da Educação 
a implementação de um con-
junto de respostas no âmbito 
da intervenção socioeduca-
tiva, como a Componente de 
Apoio à Família no Pré-escolar 
e o fornecimento de refeições 
e enriquecimento curricular 
aos alunos do 1.º ciclo do 
Ensino Básico. Recentemente, 
alguns concelhos celebraram 
ainda contratos de execução, 
alargando as suas competên-
cias à gestão do pessoal não 
docente e do parque escolar 
do 2.º e 3.º ciclo do Ensino 
Básico. Para agravar a situação, 
o Secretário de Estado Adjunto 
e do Orçamento emitiu um 
despacho que, para efeitos de 
ADSE, valida a afectação do 
pessoal não docente aos con-
celhos, os quais passam a assu-
mir os respectivos encargos 
financeiros. Para os vereadores 
da Educação esta deliberação 
viola o compromisso assumido 
pelo Ministério da Educação 
e torna inviável a gestão de 
pessoal não docente por parte 
dos municípios.
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 associativismo

«A construção de um lar 
de idosos com capacidade 
para 26 utentes é um dos 

próximos desafios do Centro 
Comunitário da Quinta do 
Conde», afirmou Vítor Antunes, 
presidente da instituição, du-
rante a sessão solene do 23.º 
aniversário, realizada no dia 
17 de Novembro. Este projecto 
pode surgir em alternativa ao 
que estava inicialmente pre-
visto, mas que não obteve os 
financiamentos por parte do 
Estado», referiu. Na sua in-
tervenção, o responsável pelo 
Centro lembrou ainda que o 
Estado «podia eliminar a co-
brança de IVA às Instituições 
Particulares de Solidariedade 

Social quando estas fazem 
obras de beneficiação nas suas 
instalações ou adquirem equi
pamentos para a prossecução 
dos seus fins solidários». Idên-

 Aniversário do Centro Comunitário da Quinta do Conde

Críticas ao Estado em dia de festa 

tica opinião foi manifestada 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Augusto Pólvora, 
lembrando a cedência do ter-
reno, por parte da autarquia, 

para a construção do Lar, e a 
importância deste para «dar 
resposta a uma necessidade 
desta freguesia ao nível dos 
idosos e em termos de criação 
de emprego».

A cerimónia contou com a pre-
sença do Governador Civil de 
Setúbal, que aceitou as críticas 
dirigidas ao Estado, tanto pela 
direcção da associação como 
pela autarquia.

De referir que o programa de 
aniversário incluiu ainda sessões 
de esclarecimento sobre vendas 
agressivas e segurança dos ido-
sos, uma Milha Urbana e vários 
momentos de convívio que en-
volveram utentes, sócios e resi-
dentes na Quinta do Conde 

A falta de financiamentos e a eliminação de IVA às IPSS foram alguns dos assuntos abordados

Várias entidades e atletas do clube marcaram presença na cerimónia

Aniversário do CASCUZ
A actuação do Grupo de Cantares do Centro de Apoio Sócio Cultural 
Unidade Zambujalense (CASCUZ) foi um dos momentos altos do  
31.º aniversário da instituição. A festa teve lugar no dia 14 de Outubro, 
na sede da associação e contou com a presença de representantes 
de várias entidades. Na ocasião, o presidente da Câmara Municipal 
sublinhou o papel do CASCUZ, no apoio à população idosa e à 
infância, destacando a relevância da instituição na economia social 
local. Por seu turno, o vice-presidente da CASCUZ, Júlio Pulquério, 
lembrou a importância da associação na promoção do bem-estar da 
comunidade, e afirmou que estará sempre de braços abertos para 
receber todos aqueles que precisem de apoio. 

A Associação de Cultura e 
Recreio União Trabalha-
dora Zambujalense assi-

nalou, no dia 13 de Novembro, o 
36.º aniversário. A sessão solene 
contou com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal de 
Sesimbra, Augusto Pólvora, que 
enalteceu o historial do clube e 
destacou os investimentos rea-
lizados nos últimos anos, com 
o apoio da autarquia, «que cria-
ram melhores condições para os 
seus atletas e simpatizantes».

Presente na cerimónia, o verea-
dor do Pelouro do Desporto, José 

Polido, lembrou a importância do 
Zambujal no plano desportivo e 
social e lançou um apelo aos só-
cios e amigos do clube, a propó-
sito do momento difícil que a co-
lectividade atravessa: «Por favor, 
não deixem cair o Zambujal». 
Lembrou ainda que a Câmara 
Municipal vai estar sempre ao 
lado do Movimento Associativo 
do município. 

De registar a presença de vá-
rias entidades e de atletas do clu
be nesta cerimónia, que termi-
nou em num convívio, onde não 
faltou o bolo de aniversário 

 Aniversário da ACRUTZ

36 anos ao serviço 
da comunidade



 Grupo de Acção Costeira Além-Tejo

Candidaturas abertas ao Eixo 4 do PROMAR

 Campanha de Natal

Faça compras no comércio local

A reunião contou com a presença da comunidade piscatória sesimbrense

O Auditório Conde de Fer-
reira, em Sesimbra, re-
cebeu uma sessão de di-

vulgação do Eixo 4 do PROMAR, 
na Península de Setúbal, cujas 
candidaturas se encontram 
abertas até 30 de Dezembro. 
Dar a conhecer os objectivos, 
destinatários e iniciativas que 
podem ser contempladas com 
apoios financeiros, que vão dos 
50 aos 200 mil euros, consoante 
a acções em que se enquadram, 
foram os propósitos da reunião, 
que contou com a presença da 

C omércio Local – Mais € 
neste Natal é o título de 
uma campanha lançada 

pelas associações de comer-
ciantes do concelho, com apoio 
da Câmara Municipal e juntas 
de freguesia de Santiago e do 
Castelo, que pretende incenti-
var os munícipes a fazerem as 
compras nos estabelecimentos 
comerciais do concelho. A ac-
ção promocional visa ainda di-
namizar o comércio local, tor-
nando-o mais apelativo durante 
esta quadra que, por norma, 
proporciona crescimento das 
vendas e um impulso para a 
economia da região. 

Até 24 de Dezembro, por 
cada 15 euros em compras, os 
clientes recebem um vale de 
1 euro que pode ser descon-
tado em novos produtos, en-
tre 7 e 22 de Janeiro. A campa-
nha abrange diversas lojas do 
concelho, que estão devida-
mente identificadas. Valorizar 
o comércio local e atrair no-
vos clientes são os objectivos 
desta acção 

A azáfama das compras é uma das características mais visíveis desta época do ano. Neste sentido, as associações 
de comerciantes lançaram uma campanha de Natal para tornar os estabelecimentos comerciais mais apelativos 
e, deste modo, motivar os munícipes a comprar nas lojas do concelho.

comunidade piscatória sesim-
brense. O Eixo 4 do PROMAR é 
dinamizado pelo Grupo de Acção 
Costeira Além-Tejo, que integra a 
Associação de Desenvolvimento 
do Litoral Alentejano, parceiro 
gestor, e pela ADREPES, coorde-
nadora do programa na Penín-
sula de Setúbal. Os interessados 
podem obter mais informações 
na ADREPES, pelo telefone 21 233 
79 30, ou no Gabinete de Apoio às 
Pescas e Ruralidade da Câmara 
Municipal de Sesimbra, pelo te-
lefone 21 228 87 14 
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Saiba mais...

Por cada 15 euros de compras num estabe-
lecimento identificado, o cliente recebe um 
vale de 1 euro que pode ser descontado de 
7 a 22 de Janeiro (nas lojas envolvidas na 
campanha). Os talões de desconto, acu-
mulados até um máximo de 60 euros, não 
podem ser utilizados noutras promoções. 
Os vales de 1 euro só podem ser trocados 
em compras superiores a 15 euros. 
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 600 anos do Cabo

 Encerramento das comemorações

Unidos por um património único

A Igreja do Cabo Espichel 
recebeu, no dia 26 de No­
vembro, a cerimónia de 

encerramento dos 600 anos do 
Santuário.

Apesar de se anunciar a noite 
mais fria do ano, mais de 50 pes­
soas, entre as quais muitos dos 
artistas que voluntariamente se 
associaram às comemorações, 
não quiseram deixar de estar 
presentes e de manifestar mais 
uma vez o seu apoio e solidarie­
dade a esta causa. 

«É importante darmos ao san­
tuário o lugar de destaque que 
já teve», referiu o padre David 
Caldas, responsável pela Con­
fraria de Nossa Senhora. «Há al­
guns séculos este lugar tinha a 
importância que tem hoje Fáti­
ma», salientou. «É por isso im­
portante que cada um de nós o 
olhe com o carinho, o respeito e 
a devoção que ele merece», afir­
mou. O pároco da freguesia do 
Castelo terminou com agrade­
cimentos à Câmara Municipal, 
a Carlos Sargedas e a todos os 
que nos últimos tempos se têm 
empenhado em salvar este va­
lioso património. 

O fotógrafo sesimbrense Car­
los Sargedas, por sua vez, apre­
sentou um balanço das acções 
que realizou este ano, das quais 
se destacaram o ciclo de expo­
sições em vários pontos do mu­
nicípio, um festival de música e 
um conjunto de palestras que 
reuniram especialistas de vá­
rias áreas. Realçou também a 
colecção de selos alusiva ao Ca­

bo, lançada com a chancela dos 
CTT, e a participação no festival 
de filmes turísticos, em Barce­
los. «Pretendemos, com estas ac­
tividades destacar a componen­
te religiosa, cultural e histórica 
deste lugar», realçou o fotógra­
fo, que através das redes sociais 
na Internet conseguiu sensibili­
zar centenas de cidadãos e enti­
dades para esta causa e mediati­
zar o Espichel. «O Cabo é muito 
mais que tudo isto», sublinhou. 
«É um lugar místico».

O presidente da Câmara Muni­
cipal de Sesimbra, Augusto Pól­
vora, lembrou que as comemo­
rações surgiram em 2008, por 
proposta do Padre Francisco 
Mendes, na altura pároco da fre­
guesia do Castelo e responsável 

pela Confraria. Nesse primeiro 
ano decorreram as Jornadas Et­
nográficas, no ano seguinte as 
Jornadas Históricas e em 2010 
Carlos Sargedas, apaixonado 
desde sempre pelo Cabo Espi­
chel, propôs uma série de even­
tos que a Câmara Municipal se 
disponibilizou a apoiar. 

Augusto Pólvora referiu que 
apesar do notável trabalho de 
recuperação da Igreja, em 2003, 
todas as intervenções que têm 
tido lugar no Cabo têm sido da 
responsabilidade da Câmara 
Municipal, que só há dois anos 
conseguiu a posse dos terrenos 
na envolvente. «Apesar de to­
dos os esforços, há ainda muito 
a fazer, tanto nas alas como na 
Mãe d’ Água», salientou.   

O autarca explicou todas as 
demoras e burocracias associa­
das ao Espichel. «Para o Estado 
é fácil receber património, mas 

é muito difícil devolvê-lo, mes­
mo tratando-se de outros or­
ganismos do Estado», descre­
veu. «No caso deste edificado, 
as únicas opções para a Câmara 
Municipal são a doação, permu­
ta e venda a preços simbólicos.» 
O que foi proposto foi exacta­
mente uma permuta com al­
guns terrenos que a autarquia 
tem cedido para obras do Esta­
do, como escolas ou o futuro tri­
bunal. É este processo que está 
a ser analisado pela Direcção- 
-geral das Finanças e acerca do 
qual se aguarda uma resposta 
positiva em 2011. 

Augusto Pólvora enalteceu ain­
da o envolvimento de Carlos Sar­
gedas nas comemorações. «Es­
te envolvimento permitiu gerar 
uma onda de cidadania notável 
que teve grande impacto na opi­
nião pública e na comunicação 
social». Para além disso «cha­
mou a atenção das entidades 
competentes para o estado em 
que se encontra o santuário». 

Depois das intervenções, o mú­
sico sesimbrense Luís Taklin 
brindou os presentes com al­
guns temas, acompanhado ape­
nas pela guitarra. No final, fo­
ram entregues certificados a 
todos aqueles que, de alguma 
forma, com o seu trabalho vo­
luntário, ajudaram a erguer as 
iniciativas que compuseram o 
programa 

galeria de imagens das actividades 
disponível em www.cm-sesimbra.pt

A cerimónia encerrou o programa de comemorações iniciado em 2008
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A os 12 anos, Maria José Borges, mais 
conhecida por Marizé, aventura-se 
pela primeira vez nas páginas d’O Li-

vro de Pantagruel e dá início à sua história liga­
da às lides da culinária. Aproveita a ausência 
da mãe e transforma o bacalhau destinado 
a pastéis num delicioso Bacalhau à Noiva, 
uma das dezenas de receitas da publicação 
gastronómica mais conhecida e vendida de 
Portugal. Apesar de complicado de confec­
cionar, todos ficam admirados com a qua­
lidade do prato. «A minha mãe não queria 
acreditar, pensava que ainda ia fazer os pas­
téis», recorda, 56 anos depois. No momento 
não se apercebe que esta a começar a per­
correr um caminho que a levará a chefe de 
cozinha. É exactamente da mãe que herda 
o gosto por cozinhar e a originalidade e ino­
vação na escolha das receitas. «Ela ia bus­
car muitas ideias ao Pantagruel. Lembro-me 
de levarmos para a escola e para os passeios 
umas fatias recheadas que ninguém tinha 
hábito de fazer», revela. Em 1985, concretiza 
o sonho de abrir o primeiro pronto-a-comer 
na vila de Sesimbra, na Rua Joaquim Mar­
ques Pólvora, e ao qual dá o nome de Marizé. 
«O meu pai já estava cansado de ter a mer­
cearia e vi ali uma oportunidade de negócio», 

afirma. Descreve o espaço como moderno e 
inovador, cujo conceito só se via nas grandes 
cidades. «Era diferente de tudo o que existia 
cá. Para além da comida, tinha produtos de 
qualidade, como vinhos e azeites de selec­
ção, doces e chocolates». O gosto pela cozi­
nha começa a crescer e passados cinco anos 
sente necessidade de aprender mais. Inscre­
ve-se num curso profissional de cozinha, mi­
nistrado pelo chefe Luís Lavrador, no antigo 
Hotel Espadarte. «Sentia que me faltavam 
as bases técnicas», justifica. Desta primeira 
formação recorda o momento da apresenta­
ção, em que o formador perguntou ao grupo 
o que tinham comido. «Eu respondi frango 
suado e pelo meio disse que levava iogurte. 
Ele ficou espantado porque naquela altura 
o normal era utilizar-se leite ou natas». Ao 
longo dos anos, as formações passam a fa­
zer parte da sua rotina e representa Sesim­
bra em diversas iniciativas e programas que 
têm lugar na vila. As memórias e os momen­
tos são muitos, mas destaca um programa 
de rádio em que apresenta mousse de sar­
dinha. «O locutor achou que aquilo não era 
normal e eu disse-lhe que era uma manei­
ra diferente de preparar sardinha». Faz ques­
tão de marcar a diferença em qualquer pra­

pessoas 

 Maria José Borges “Marizé”

Uma cozinheira de mão cheia

este mês em www.cm-sesimbra.pt
Comemorações de Natal
De 3 de Dezembro a 9 de Janeiro, Sesimbra assinala a quadra 
natalícia com um conjunto de iniciativas que vão desde mostras 
de doces a concertos, passando por ateliês e exposições. 
Conheça o programa completo no site da autarquia.

Réveillon de Sesimbra 
O site do Réveillon de Sesimbra (http://reveillon.sesimbra.pt) 
disponibiliza o programa da passagem de ano, uma área de 
recortes de imprensa das edições anteriores e formulário para 
inscrição no V Réveillon Sub.

to que apresenta e surpreender os outros 
com novas receitas. Numa conferência de 
imprensa no Hotel do Mar volta a mostrar 
as suas escolhas originais. «Na altura já se 
fazia peixe ao sal, mas eram peixes peque­
nos. Eu lembrei-me de fazer uma bela posta 
de espadarte. Tinha um excelente aspecto». 
Acompanha todos os programas de culiná­
ria e não tem conta aos livros, revistas e dos­
siês que guarda em casa. «Faço muita pes­
quisa e sinto-me muito bem a ler», afirma. 
O gosto pelos livros e a vontade de ensinar, 
que em pequenina a faziam sonhar em ser 
professora, levam Marizé a aceitar o desafio 
de dar aulas de pastelaria, entre 1993 e 2001, 
na Escola de Hotelaria de Setúbal. Durante 
quase uma década ocupa a função de che­
fe de cozinha na Santa Casa da Misericórdia 
de Sesimbra, mas no currículo assinala tam­
bém a sua curta passagem pelo antigo Hotel 
Espadarte como escriturária, o seu primeiro 
emprego, e o trabalho desenvolvido na Cer­
cizimbra. Nos vários cursos e workshops que 
orienta, faz questão de deixar a sua marca e 
promover o seu lema, a arte de cozinhar pa­
ra bem comer. «Devemos saber comprar, sa­
ber escolher, saber tratar e saber cozinhar pa­
ra comermos bem», completa 

500 seguidores no Twitter
A Câmara Municipal conta, actualmente, com mais de 500 
seguidores no Twitter, que acompanham passo a passo a vida 
do concelho. O município faz parte da popular rede social 
desde Abril de 2009.

Receitas do Mundo
Conheça algumas das receitas de doces de natal que são 
tradição em vários países no link Doces do Mundo e atreva-se 
a experimentar uma das propostas que sugerimos.
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Concurso de presépios 
A Junta de Freguesia e a Paróquia da 
Quinta do Conde estão a promover o 
1.º concurso de presépios. A iniciativa 
é aberta a particulares, instituições, 
escolas, entidades públicas, privadas 
e estabelecimentos comerciais. As 
inscrições estão abertas até 15 de 
Dezembro. Os presépios vão estar 
expostos entre 20 de Dezembro  
e 6 de Janeiro.

Natal solidário
Até final do ano, os espaços 
solidários de Santana (Rua Dr. 
Alberto Leite) e da Quinta do 
Conde (Recinto do Mercado) estão 
a promover uma campanha de 
recolha de roupa de cama quente 
destinada a famílias carenciadas. 
As entregas podem ser feitas de 
terça a sexta-feira, das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. 

sesimbra ’11
Réveillon de Sesimbra
Pelo quinto ano consecutivo, dezenas de mergulhadores 
vão associar-se ao Réveillon de Sesimbra e comemorar as 12 
badaladas dentro de água, numa passagem de ano conhecida 
por ser das mais originais do país.
A valsa Du und Du e a Marcha Radetzky, duas das mais 
emblemáticas obras compostas por Johann Strauss filho e 
Johann Strauss pai, respectivamente, completam a banda sonora 
escolhida para acompanhar o fogo-de-artifício, que terá uma 
duração de cerca de dez minutos. O espectáculo piromusical 
presta homenagem ao povo de Sesimbra e ao modo como, ao 
longo da história, tem respondido às adversidades. 
A partir das 22 horas, a animação na marginal de Sesimbra fica a 
cargo do DJ Plastic People, que actua até às 2 horas. Além disso, os 
bares e restaurantes da vila vão estar abertos até de madrugada.

Festa de Alfarim
De 24 de Dezembro a 1 de Janeiro 
decorrem as tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora da 
Conceição, padroeira de Alfarim. 
O momento alto tem lugar no dia 
26, com a procissão pelas ruas da 
aldeia. Nesse dia, a festa é ainda 
marcada pela actuação de Ana Ritta, 
e por fogo-de-artifício. Os festejos 
terminam ao som do Trio Odemira. 

Comemorações de Natal em Sesimbra
Concertos, exposições, ateliês e mostras de doces são algumas 
das propostas do programa de Natal no concelho de Sesimbra. As 
tradições culinárias natalícias de Portugal e dos países de origem 
dos imigrantes que vivem no concelho vão voltar a estar em 

destaque nas mostras de Doces do Mundo, dia 4, no Recinto 
do Mercado Municipal da Quinta do Conde, e na 

Mostra de Doces de Natal, no dia 8, na Fortaleza de 
Santiago, em Sesimbra.

Para os mais novos a Câmara Municipal preparou 
várias actividades dedicadas à quadra, como 

Horas do Conto e ateliês. Os idosos também 
não foram esquecidos e vão partilhar 

experiências, histórias e vivências 
associadas a canções de Natal, 

no dia 9, na Sala Polivalente da 
Biblioteca Municipal.
Destaque ainda para o presépio 
tradicional do Grupo Coral de 
Sesimbra, exposto no Átrio da 

Biblioteca até 8 de Janeiro, 
para os concertos de Natal 
e para as iluminações, que 
vão estar em evidência nas 
três freguesias do concelho. 
A árvore do Largo 5 de 
Outubro, um dos maiores 
pinheiros naturais 
enfeitados em Portugal, 
vai voltar a estar 
decorada e a ser o centro 
das atenções. Consulte o 

programa completo em 
www.cm-sesimbra.pt.
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Câmara Municipal de Sesimbra (Geral)
Tel.: 21 228 85 00
E-mail: girp@cm-sesimbra.pt
Site: www.cm-sesimbra.pt
Linha Verde (RECLAMAÇÕES)
Tel.: 800 22 88 50
Assembleia Municipal de Sesimbra
Tel.: 21 228 85 51
Gabinete Municipal da Quinta do Conde
Tel.: 21 210 94 70
Posto de Turismo 
Tel.: 21 228 85 40
E-mail: turismo@cm-sesimbra.pt
Loja Ond@Jovem (Sesimbra) 
Tel.: 93 998 25 96
E-mail: onda_jovem_sesimbra@cm-sesimbra.pt
Loja Ond@Jovem (Quinta do Conde) 
Tel.: 21 210 22 31
E-mail: onda_jovem_qdc@cm-sesimbra.pt
Centro de Recursos Educativos 
Tel.: 21 268 15 91
E-mail: cref@sesimbra-edu.net
Espaço Solidário 
Tel.: 21 210 26 49
Espaço Cidadania 
Tel.: 21 210 95 00
Gabinete de Apoio ao Empresário 
Tel.: 21 268 80 98 / 80 21
Gabinete de Apoio ao Consumidor 
Tel.: 21 228 86 67
Mercado de Sesimbra 
Tel.: 21 223 58 93
Mercado da Quinta do Conde 
Tel.: 21 210 94 99
Cemitério de Sesimbra 
Tel.: 21 228 85 70
Cemitério do Castelo 
(encerra às 3.as e 5.as)
Tel.: 21 268 57 59
Cemitério de Aiana 
Tel.: 93 955 39 92
Cemitério da Quinta do Conde 
Tel.: 21 210 71 72

Junta de Freguesia do Castelo
Tel.: 21 268 92 10 
Email: geral@jf-castelo.pt
Site: www.jf-castelo.pt
Junta de Freguesia da Quinta do Conde
Tel.: 21 210 83 70
Email: geral@jf-quintadoconde.pt
Site: www.jf-quintadoconde.pt
Junta de Freguesia de Santiago
Tel.: 21 228 84 10/3
Email: geral@jf-santiago.pt
Site: www.jf-santiago.pt

Viabilidades, Destaques, Informação 
Prévia, Consultas e Loteamentos
Marcações: segundas, das 9 às 12.30h
Atendimento: terças, das 10 às 12 
e das 14.30 às 16.30h

Intervenção em projectos 
de construção
Marcações: quartas, quintas e sextas, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30h
Atendimento: terças, das 10 às 12 
e das 14.30 às 16.30h
Morada: Rua da República, 3, 2970-741 Sesimbra
Tel.: 21 228 85 00

Gabinete Jurídico
Marcações: todos os dias, das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30h
Divisão da Fiscalização Municipal
Atendimento: segundas, das 14.30 às 16 horas
Divisão de Apoio Jurídico Contencioso
Atendimento: terças, das 14.30 às 16 horas 
e quintas das 10 às 12 horas
Morada: Largo do Município, 10, 2970-741 Sesimbra
Tel.: 21 228 85 00

Tribunal
Secretaria Judicial Tel.: 21 228 81 50
Ministério Público Tel.: 21 228 81 55 
Conservatórias
Registo Civil Tel.: 21 228 84 90
Registo Predial e Comercial Tel.: 21 228 84 70
Cartório Notarial de Sesimbra (na Cotovia) 
Tel.: 21 268 02 31
E-mail: notariamagda@gmail.com
Cartório Notarial da Quinta do Conde
Tel.: 21 210 56 66
E-mail: mbarreiros.notaria@cn-quintadoconde.com
Serviço de Finanças
Geral Tel.: 21 228 93 00 / 14
Tesouraria Tel.: 21 228 93 15 / 16
Centro Regional da Segurança Social
Geral Tel.: 21 228 97 00 / 12
Delegação Marítima 
Tel.: 21 223 30 48

Comércio do Seixal e Sesimbra Tel.: 96 760 16 34
Fórum da Quinta do Conde Tel.: 96 760 16 34
Jornal de Sesimbra Tel.: 21 228 92 00
Notícias da Zona Tel.: 21 087 97 90
Nova Morada Tel.: 21 244 37 98
O Condense Tel.: 21 086 44 55
O Sesimbrense Tel.: 21 223 31 33 / 21 181 01 04
Sesimbra FM Tel.: 21 228 92 00
Raio de Luz Tel.: 21 268 15 54

Transportes Sul do Tejo de Sesimbra
Tel.: 21 268 94 10
E-mail: tst@tsuldotejo.pt | Site: www.tsuldotejo.pt
Fertagus Tel.: 21 106 63 00
E-mail: fertagus@fertagus.pt | Site: www.fertagus.pt
Táxis
Santiago Tel.: 91 975 59 27 / 21 268 20 93
Tel.: 96 400 44 80 / 91 759 31 97 | Tel.: 96 687 55 95
Tel.: 96 602 36 10 | Tel.: 91 752 76 37 / 91 757 23 12
Tel.: 91 931 28 66
Castelo Tel.: 91 721 55 26 | Tel.: 96 602 35 41
Tel.: 91 937 33 47 | Tel.: 96 983 39 03
Tel.: 96 402 20 41 | Tel.: 96 802 97 54
Tel.: 96 404 53 89 | Tel. 96 263 42 55
Quinta do Conde Tel.: 91 935 60 14 
Tel.: 93 450 00 25 | Tel.: 96 903 35 93
Tel.: 96 305 03 10 | Tel.: 91 963 76 87
Tel.: 96 600 11 53 / 96 705 11 35
Tel.: 96 520 46 48

Bombeiros Voluntários de Sesimbra
Piquete de Sesimbra Tel.: 21 228 84 50
Piquete da Quinta do Conde Tel.: 21 210 61 74
Cruz Vermelha Portuguesa
Quinta do Conde Tel.: 21 210 02 12
Linha Cancro
Tel.: 808 255 255
GNR
Sesimbra Tel.: 21 228 95 10
Alfarim Tel.: 21 268 88 10
Quinta do Conde Tel.: 21 210 07 18
Polícia Marítima Tel.: 21 228 07 78
Centros de Saúde de Sesimbra
Sesimbra Tel.: 21 228 96 00
Santana Tel.: 21 268 92 80
Quinta do Conde  Tel.: 21 211 09 40
Linha SOS Criança  Tel.: 800 202 651 (grátis)
Linha Verde Recados da Criança  Tel.: 800 20 66 56
Comissão de Protecção de Crianças  
e Jovens do Concelho de Sesimbra (CPCJ)
Tel.: 21 268 73 45
Protecção Civil (CMS) Tel.: 21 228 05 21
Piquete de Águas (CMS)
Sesimbra Tel.: 21 223 23 21 • Tm.: 93 998 06 24
Quinta do Conde Tel.: 21 210 95 06 • Tm.: 93 998 06 04
EDP (avarias) Tel.: 800 50 65 06

PT (avarias) Tel.: 16200

CONTACTos municipais

transportes

EMERGÊNCIA

para mais informações
consulte o site da Câmara Municipal   

www.cm-sesimbra.pt

SERVIÇOS PÚBLICOS

juntas de freguesia

Atendimento por técnicos

comunicação social

farmÁcias de serviço

A Farmácia de Alfarim funciona em regime de disponibilidade. Neste regime a farmácia é obrigada à disponibilização permanente do farmacêutico ou seu auxiliar 
legalmente habilitado. Em caso de ausência deverá ser afixado de forma bem visível o contacto do técnico responsável.

freguesia de santiago
Lopes Tel.: 21 223 30 28
Leão Tel.: 21 228 80 78

freguesia da quinta do conde
Rodrigues Pata Tel.: 21 210 80 50
Bio-Latina Tel.: 21 210 91 13
Quinta do Conde Tel.: 21 211 37 28/9

freguesia do castelo
Santana Tel.: 21 268 83 70
Cotovia Tel.: 21 268 16 85
Alfarim Tel.: 21 268 85 47

Santiago Quinta do Conde Castelo

Farmácia de serviço em cada freguesia

Leão
Lopes

Rodrigues Pata
Bio-Latina

Quinta do Conde
Santana 
Cotovia
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Dezembro

Recolha 
de óleos 

alimentares
Este Natal, quando fizer so­

nhos, filhós, azevias e outros do­
ces fritos tradicionais guarde os 
óleos numa garrafa ou garrafão 
de plástico e entregue-os pa­
ra reciclagem num dos pontos 
de recolha de Óleos Alimenta­
res Usados. Este gesto permiti­
rá que os óleos sejam transfor­
mados em biodiesel e noutros 
produtos. Consulte os locais 
de recolha nos sites da Câma­
ra Municipal de Sesimbra e da 
ENA – Agência de Energia e Am­
biente da Arrábida. 

Aqui Brincamos 
Todos

Criar um ambiente de partilha, 
saberes e vivências, onde cada 
um dá o seu contributo, é o prin­
cipal objectivo do projecto Aqui 
Brincamos Todos, promovido pelo 
Serviço Técnico de Intervenção 
Precoce da Cercizimbra (STIP), 
em parceria com a Câmara Mu­
nicipal, que decorre todas as 
quintas-feiras de manhã, na Lo­
ja Ond@Jovem da Quinta do Con­
de. A iniciativa, dirigida a pais e 
famílias que integram crianças 
até aos 3 anos, visa combater o 
isolamento a que muitos adul­
tos cuidadores estão sujeitos du­
rante os primeiros anos de vida 
das suas crianças. 

Novembro



sesimbra
fogo-de-artifício

mergulho
música

bares e restaurantes 
abertos durante 

a madrugada

consulte o programa em 
www.cm-sesimbra.pt
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